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Pastoral do Dízimo
Por que temos que ser dizimista?14

Iniciamos o mês de julho com a 
festa de São Pedro e São Paulo. Ce-
lebramos  no dia 9 deste mês a festa 
de Santa Paulina e no dia 11, São 
Bento. O Clero da Arquidiocese de 
Aparecida estará em retiro nos dias 
11 a 14 deste mês. Rezemos pelos 
nossos padres. Outra festa impor-

tante acontece no dia 26, dia de São Joaquim e Santa 
Ana, dia dos avós. Terminamos o mês de julho  com  a 
festa de Santo Inácio de Loyola, fundador dos padres je-
suítas. Vimos que as “festas julinas” são igualmente im-
portantes.

Tendo celebrado a festa do Povo de Deus e a missa 
de ação de graças pela realização das Santas Missões 
Redentoristas, podemos rezar: “nossa alma engrandece 
ao Senhor e exulta nosso espírito em Deus nosso Salva-
dor”. Estamos já na metade do Ano Mariano. Somos nós, 
também, cheios de graça.

Deixo aqui esta oração: “Se queres a cura, Cristo é o 
remédio; se tens fome, Cristo é o pão; se andas nas tre-
vas, Cristo é a luz; se desejas o céu, Cristo é o caminho; 
se tens  sede, Cristo é a fonte; se tens medo, Cristo está 
perto; se queres mudar, Cristo é a medida certa. Em tudo 
amar e servir”

Vamos todos amar a cidade e a Arquidiocese de Apa-
recida pois Deus escolheu este lugar para dar sua Mãe 
a cada brasileiro. Aparecida é a capital da fé e o altar do 
Brasil.

Nossa revista quer expressar, cada vez mais, o rosto 
desta Igreja Particular tão rica em fé, em caridade e em 
obras sociais. Amemos Aparecida.
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atéria de CapaM
A TERCEIRA IDADE 

Dia 26 de julho, celebramos São Joaquim e Santa 
Ana e com eles o dia dos avós. A eles e elas  nossa 
gratidão, respeito e admiração.

Cada idade tem sua beleza e sua missão. A  beleza 
da terceira idade consiste em viver com paixão o pre-
sente, olhando para o passado  com gratidão e o futuro 
com esperança. Missão na terceira idade é o que não 
falta, como,  por exemplo,  ser memória do passado, 
defender valores, aprofundar o sentido da vida, ensinar 
a religião, aconselhar as pessoas, partilhar a sabedoria. 

A Bíblia narra a vida e história de idosos famosos 
como: Abraão, Moisés, Tobias, Isabel, Zacarias, Si-
meão, Ana, Nicodemos, Pedro.  A carta a Tito (2,1-5), 
lembra as virtudes próprias da terceira idade: sobrieda-
de, prudência, paciência, firmeza na fé, Conhecemos 
pessoas idosas cheias  de coragem, sábias, orantes, 
lutadoras, jovens de espírito.

A velhice é um “tempo favorável” para compreender 
o sentido da vida e alcançar a sabedoria do coração, apoiar 

os jovens, orientar as crianças. Não é 
por nada que a Escritura ensina: “Le-
vanta-te perante o ancião” (Lev 19,32)

Diante de tudo isso, cabe-nos 
defender a justa aposentadoria, a 
pastoral dos idosos, a construção 
de lares para idosos e dizer um não 
à eutanásia. É  uma injustiça  contra 
o quarto mandamento  (“honrar pai 
e mãe”), vermos idosos marginali-
zados, desrespeitados e sem as-
sistência. O peso da idade é mais 
leve para quem tem fé e se sente 
respeitado  e amado. Quanto  bem 
fazem os idosos com sua força de 
espírito, com o dom do conselho e 
o estimulo de palavras sábias.

Aceitar a velhice é um gesto de 
sabedoria que consiste em acei-

tar o rumo que a natureza humana nos indica: nascer, 
crescer, viver e morrer. A fé, porém, vai além da lei da 
natureza e abre a perspectiva da vida pós-morte. As-
sim, a velhice é o tempo no qual se olha mais natural-
mente para o limiar da eternidade. Ser idoso não sig-
nifica necessariamente ser pessimista. É ao caráter de 
cada um, e não à velhice propriamente, que devemos  
imputar o pessimismo. É  verdade que o entardecer da 
vida traz consigo alguns problemas inerentes à idade, 
mas também, é verdade que emergem outras quali-
dades como: sabedoria, discernimento, clarividência, 
maturidade. “Assim como o vinho, o caráter não azeda 
necessariamente com a idade” (Cícero). Aos idosos so-
mos devedores de muitas coisas novas. A vida longa é 
benevolência divina e os idosos são pessoas preciosas 
nos desígnios da Providência divina. 

Dom Orlando Brandes 
Arcebispo de Aparecida 
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Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

PARÓQUIA SÃO MIGUEL EM GUARATINGUETÁ 
CELEBRA O DIVINO

SANTUÁRIO NACIONAL RECEBE A JUVENTUDE PARA O JUMI

LAGOINHA CELEBRA A FESTA DO DIVINO

De 14 a 22 de julho a Paróquia São Miguel Arcanjo, em Guaratinguetá, promove a festa do 
Divino Espírito Santo. O tema deste ano será: ”O Espírito que é Senhor e dá a Vida”, e o lema: 
“Com Maria, templo do Espírito Santo, celebramos a festa do Divino”.

A novena será celebrada às 19h na matriz. 
No dia 23, dia da festa, a programação é a seguinte: 
8h - café com os festeiros; 
9h30 - procissão do Mastro; 
10h - Missa Solene; 
12h - Bênção do Mastro; 
18h - procissão pelas ruas da paróquia.
Todos os dias haverá quermesse e shows aos finais de semana. 

Uma grande festa para a juventude celebrar os 300 anos do encontro da imagem 
de Nossa Senhora Aparecida está sendo preparada no Santuário Nacional. 

De 27 a 30 de julho, a Casa da Mãe receberá jovens do Brasil inteiro para dias de 
animação, oração, shows, encontro com Nossa Senhora e muitas outras surpresas.

O evento é o ponto alto do projeto Juventude em Missão, além de acontecer 
junto com o encerramento do projeto Rota 300, organizado pela CNBB, e o Hallel 
Aparecida.

Os jovens da Arquidiocese de Aparecida vão trabalhar no acolhimento dos jo-
vens que estarão em Missão. Eles ficarão em 5 escolas que circundam o Santuário 
Nacional: José Geraldo Valadão, Pires do Rio, MAE (Maria Aparecida Encarnação), 
Marieta Braga e Coteca.

A Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em Lagoinha, celebra de 14 a 23 de julho, a 
Festa do Divino Espírito Santo. O tema central será: “O Espírito Santo ilumina a convivência 
de comunidades de comunidades: uma nova paróquia”.

Todos os dias, às 18h30, acontece a procissão das bandeiras com saída do Império. Logo 
após, missa na matriz. 

No dia 23, dia da festa, a programação será a seguinte: 
7h – missa, em seguida, café caipira em frente da matriz; 
9h – procissão do andor com saída da Igreja de São Benedito; 
10h - Missa Solene da festa; 
11h – procissão do Mastro; 
12h – bênção e distribuição do afogado no Raspadão; 
17h – missa de encerramento e, em seguida, procissão.



COMUNIDADE 
SHALOM PROMOVE 

ARRAIÁ DA PAZ

COMUNIDADE DE SÃO PEDRO, EM APARECIDA, CELEBRA 
PADROEIRO

CLERO ARQUIDIOCESANO PARTICIPA DE RETIRO ANUAL

A comunidade Shalom de Apa-
recida promove, nos dias 14 e 15 de 
julho, o Arraiá da Paz. 

O evento será realizado na Esta-
ção Cultural, em Aparecida, a partir 
das 19h.  

A Comunidade São 
Pedro Apóstolo, do bairro 
Itaguaçu, em Aparecida, 
pertencente à Paróquia de 
Santo Afonso, celebra até 
o dia 09 de julho a festa 
em louvor a seu padroeiro. 
Neste ano, o tema a ser 
refletido é “Pedro, um Ho-
mem à procura de Deus”. 

A festa deste ano também estará em sintonia com o jubileu dos 300 anos do en-
contro da imagem de Nossa Senhora Aparecida. Todos os dias haverá a Santa Missa 
e a Novena Solene às sete e meia da noite e, em seguida, barracas de comes e bebes, 
bingo e shows artísticos. 

No dia 02/07 (domingo) haverá Almoço com Churrasco, bingo e música, ao vivo, no 
pátio da Igreja e no dia 09/07, domingo da festa, a programação se inicia às 06h com 
a Alvorada; às 08h - Santa Missa com bênção das chaves e dos objetos; às 09h - Café 
Comunitário no Pátio da Igreja; das 12h às 14h - Feijoada em prol da festa (os convites 
serão vendidos na hora) e às 19h - Santa Missa Festiva, seguida da procissão em lou-
vor a São Pedro Apóstolo percorrendo as principais ruas do bairro. Após a chegada da 
procissão haverá a bênção do tradicional Bolo de São Pedro. Toda população da região 
está convidada a participar.

O clero da Arquidiocese de Aparecida participa, de 11 a 14 de julho, do seu retiro anual. 
Neste ano, o encontro será realizado no Mosteiro de Belém, em Guaratinguetá.

O pregador do retiro será o bispo emérito de Mogi das Cruzes, Dom Paulo Mascarenhas 
Roxo. O tema deste ano abordará a espiritualidade.   

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  





Dia 02/07 – Padre Antônio Peixoto – Paróquia Santo Antônio – aniversário de ordenação
Dia 02/07 – Padre Lauro Firmino – Paróquia Santo Afonso – aniversário de ordenação
Dia 02/07 – Pe. Roberto Lourenço da Silva – Paroquia N S da Conceição – aniversário de ordenação
Dia 02/07 – Padre João de Souza Brito – Paróquia N S das Graças – aniversário natalício
Dia 06/07 – Dom Orlando Brandes – aniversário de ordenação sacerdotal
Dia 06/07 – Padre Carlos Afonso – Paróquia Santo Expedito – aniversário de ordenação
Dia 17/07 – Padre Matusalém Gonçalves dos Santos – Paróquia São Francisco – aniversário de 
ordenação
Dia 24/07 – Padre Edson Marins de Oliveira – Santuário Frei Galvão – aniversário de ordenação

Aniversariantes de JULHO

Notícias do Vaticano
PAPA:  “ADOLESCÊNCIA É FASE DIFÍCIL, MAS NÃO É UMA DOENÇA!”

“Uma cultura sem raízes, uma família sem raízes 
é uma família sem história, sem memória”. Foi o que 
disse o Papa Francisco na abertura do Congresso 
diocesano de Roma, na Basílica de São João de La-
trão, no dia 19 de junho. Francisco também convidou 
a estar ao lado dos adolescentes, recordando que 
esta fase da vida é ‘difícil’, mas não é uma ‘patologia’.

O Congresso diocesano deste ano teve como 
tema: “Acompanhar os pais na educação dos filhos adolescentes”. Dirigindo-se às famílias, o 
Papa disse: “Vocês vivem as tensões desta grande cidade: o trabalho, as distâncias, o tempo 
reduzido, o dinheiro que nunca é suficiente. Por isso, para simplificar, rezem em dialeto, pen-
sando nas suas famílias e em como formar seus filhos no âmbito desta realidade”.

O Santo Padre observou que muitas vezes é oferecido aos filhos uma formação excessiva 
em campos que são considerados importantes para o futuro, com a pretensão de que eles se 
doem ao máximo, mas não se dá tanta importância ao fato que devem conhecer sua terra, 
suas raízes.

ADOLESCÊNCIA, FASE DE CRESCIMENTO PARA OS JOVENS

Para o Papa, a adolescência é um tempo precioso na vida dos filhos; um tempo difícil, de 
mudanças e instabilidade, uma fase que traz riscos e dúvidas, mas crescimento para eles e 
para toda a família.

Francisco disse também que lhe preocupa a tendência atual dos pais de ‘medicar’ pre-
cocemente os jovens. “Parece que tudo se resolve medicando ou controlando tudo com o 
slogan ‘desfrutar o tempo ao máximo’ e assim, a agenda dos jovens fica pior do que a de um 
executivo”. Portanto, “a adolescência não é uma patologia que precisamos combater; faz parte 
do crescimento natural”.

“Eles querem se sentir – logicamente – protagonistas”, “procuram muitas vezes sentir aque-
la ‘vertigem’ que os faça sentir vivos”. “Assim, temos que encorajá-los a transformar seus so-
nhos em projetos! Proponhamos grandes objetivos e ajudemo-los a realizá-los!”.

ATENÇÃO À JUVENTUDE ETERNA E AO CONSUMISMO

O Santo Padre atentou ainda para o paradigma e modelo de sucesso que é a “eterna juven-
tude’: ao que parece, crescer e envelhecer é ‘um mal’, é sinônimo de frustração e de uma vida 
acabada. Tudo deve ser mascarado e dissimulado. “Como é triste que as pessoas façam ‘lifting’ 
no coração! É doloroso que se queira cancelar as rugas dos encontros, das alegrias e tristezas!”.

O OUTRO PERIGO É O CONSUMISMO

“Educar à austeridade é uma riqueza incomparável. Desperta a criatividade, gera possibili-
dades e especialmente, abre ao trabalho em grupo, à solidariedade; abre aos outros”.

Enfim, o Papa agradeceu o Cardeal Agostino Vallini, que deixa seu cargo de Vigário-geral 
de Roma a Dom Angelo De Donatis. “Nestes anos o Cardeal Vallini me manteve com os pés no 
chão”, disse Francisco.                   Fonte: Rádio Vaticano



E ntrevista - Padre Narci

CONHEÇA SEU PÁROCO

1 – Pode nos falar um pouco sobre a 
história de sua vocação?

Minha vocação sacerdotal surgiu 
quando eu era, criança. Naquela época 
participava da Catequese e frequentava, 
assiduamente, as Missas, com meus 
pais, na minha Comunidade.

Na verdade era uma vocação, ainda, 
sem muita convicção por não ter total co-
nhecimento da importância de uma vida 
sacerdotal.

Com o passar do tempo, aquele en-
tusiasmo foi ficando distante, caindo no 
esquecimento, e vieram outros projetos 
de vida.

Naquela época nós morávamos na 
Zona Rural onde ajudava os meus pais 
nas lavouras, levando uma vida sofrida, 
com poucos recursos financeiros para 
sustentar uma Família de 11 irmãos (6 
homens e 5 mulheres).

Como a vida no campo era mui-
to árdua resolvi, com autorização de 
meu pai, me mudar para a cidade 

grande, onde consegui um bom em-
prego num Restaurante, podendo en-
tão ajudar, financeiramente, a minha 
Família. Lá fiz vários amigos e tive 
a experiência de namoro, frequentei 
Grupos de Jovens onde participava 
ativamente na Comunidade.

Naquela época, aconteceram as 
Missões Redentoristas e acompa-
nhando os trabalhos dos Missioná-
rios nas Comunidades, reascendeu 
em mim, novamente, o desejo de in-
gressar no Seminário.

A minha maior dificuldade foi deixar 
o emprego porque, com ele, eu ajudava 
a minha Família. Mas, mesmo assim, 
resolvi deixar tudo para fazer uma expe-
riência no Seminário Redentorista São 
Geraldo, onde conclui o 1º e o 2º graus 
e onde fiz um ano de trabalho, ajudando 
na Paróquia.

Por ter terminado o período de expe-
riência pastoral na Paróquia, resolvi me 
mudar para o Seminário Bom Jesus, por 
me identificar mais com a pastoral Dio-
cesana.

2 – O que mais lhe encanta no sa-
cerdócio?

O que mais me encanta no sacerdó-
cio é ser instrumento de Deus na vida 
das pessoas e poder administrar os sa-
cramentos da graça de Deus, e ser no 
mundo representante de Cristo na terra.

3 – Pode nos dizer algo sobre sua 
Família e seus estudos?

Pertenço a uma Família simples, hu-
milde, de uma cidade do interior de Mi-
nas Gerais, a qual sobrevivia da lavoura, 
com pai já falecido há mais de 22 anos.

Minha mãe, com 89 anos, é uma 
guerreira e batalhadora e que, ainda com 
toda dificuldade, trabalha em casa, pois 

gosta de se sentir útil.  
Por ser uma mulher muito religiosa, 

minha Mãe sempre se preocupou com a 
união de nossa Família, cujos filhos per-
manecem unidos até hoje, em perfeita 
harmonia.

4 – Como foi o tempo de formação?
Como todas as crianças, participei 

dos cursos, desde o Primário até o 2º 
Grau, em uma Escola Rural onde eu 
frequentava, assiduamente as aulas, 
pois era exigência de meus pais: estu-
dar, trabalhar e ainda tirar boas notas, e 
jamais meu pai permitia que eu faltasse 
as aulas.

Em virtude do meu trabalho tive que 
deixar os estudos, pois trabalhava nos 
três períodos; só retornei depois que in-
gressei no Seminário.

Foi um tempo de novas descobertas 
sempre buscando, cada vez mais, me 
aprimorar nos estudos da vida religiosa. 

Depois de um tempo no Seminário 
percebi que tinha encontrado a minha 
verdadeira vocação, que era servir a 
Deus e ao próximo.

Nos períodos de estudos, tivemos 
vários desafios e provações, pois os 
Cursos de Filosofia e Teologia eram ad-
ministrados dentro do próprio Seminário 
e os Professores vinham de vários luga-
res como, Lorena, Taubaté, Diocese de 
Bragança Paulista e Aparecida.

No 2º Ano de Teologia começamos 
a estudar na Faculdade Dehoniana do 
Sagrado Coração de Jesus, em Taubaté. 
Éramos quatro Seminaristas e íamos de 
carona com os seminaristas de Lorena, 
da Canção Nova e também, da Fazenda 
Esperança. O que parava primeiro dava 
carona isto, quando não estava lotado. 
Aguardávamos na beira da Dutra mes-
mo com sol, chuva e muito frio, mas nun-

Padre Narci Jacinto Braga é o novo Chanceler da Arquidiocese de Aparecida. Ele também é o Pároco da Paróquia São 
Miguel, em Guaratinguetá. 

Confira a seguir a entrevista onde o sacerdote fala de sua vocação e de seu trabalho na Arquidiocese:



A

ca pensamos em desistir, embora hou-
vesse todos aqueles obstáculos. Mas 
valeu a pena todo esse sacrifício, porque 
através desses desafios é que demos 
valor a um projeto de vida, no caso, a 
vida sacerdotal.

5 – Em que Paróquias o senhor já 
trabalhou? Como foi essa experiência?

Em 08/12/1998, fui ordenado Presbí-
tero, no Santuário Nacional de Apareci-
da, por Dom Aloísio Cardeal Lorscheider. 

Em fevereiro de 1999, assumi a pri-
meira Paróquia – São Pedro Apóstolo. 
Foi uma experiência marcante na vida 
sacerdotal. Permaneci lá por seis anos.

Depois fui transferido para a Paróquia 
Nossa Senhora da Gloria, outra realida-
de, uma nova experiência, com um povo 
hospitaleiro de participação ativa.

Depois de seis anos, assumi a Matriz 
de Santo Antônio, um desafio grandioso 
que, quando soube, me fez perder noites 
de sono. Centro da cidade, povo tradicio-
nal, grandes festas como a do Padroeiro 
Santo Antônio, aniversário da Cidade, as 
inúmeras Romarias que visitam a Matriz 
pela devoção a São Frei Galvão e tam-
bém, a Semana Santa com seus costu-
mes, tradições, e solenes procissões . 
Foi uma nova experiência que me aju-
dou muito a crescer na parte Espiritual, 
Sacramental, Celebrativa e Administrati-
va, pois a própria tradição da Paróquia 
exigia do Pároco belas celebrações que 
tocassem os corações das pessoas.

E hoje estou a 18 meses, na Matriz 
de São Miguel Arcanjo. Uma Paróquia 
pequena, mas com um povo unido e fes-
teiro. E assim, estou aprendendo a con-
viver com essa nova realidade.

6 – Que cargos já assumiu na Arqui-
diocese?

Assumi na Arquidiocese os seguintes 
cargos: Assessor de Liturgia; Academia 
Marial, como Membro; hoje como Dire-
tor Espiritual da Renovação Carismática 
Católica (RCC); Secretário da Pastoral 
Presbiteral e do Colégio de Consultores; 
Auditor do Tribunal Eclesiástico; Vigário 
Geral e, agora, Chanceler.

7 – Quem é um Chanceler?
Na Igreja a função do Chanceler é 

pouco conhecida e, muitas vezes, vista 
como se fosse um alto funcionário, com 
status e prestígio. Entretanto, a função 
deve ser vista como um ofício necessário 
e importante para a organização eclesial 
diocesana.

Na verdade um Chanceler Diocesano 
é um notório secretário da Cúria Dioce-
sana cuja função principal é a de redigir 
e despachar os atos da Cúria. Também 
que tenha zelo arquidiocesano, tomando 
os devidos cuidados com o seu conteú-
do para não torná-lo um monte de papel 
morto, mas sim, em condições de serem 
fontes de pesquisas para a sociedade.

O Chanceler deve ter um relaciona-
mento profissional, discreto e aberto com 
o Bispo Diocesano, e isto é fundamental, 
pois é dele que emite a maioria dos do-
cumentos que requerem a assinatura do 
Chanceler.

As funções e deveres da Chancelaria 
são definidos pelo Código do Direito Ca-
nônico nos Cânones 482 – 4910. 

Chanceler é o funcionário e o secre-
tário da Cúria sendo responsável por 
preparar Provisões, Decretos, Portarias. 
Atas, Processos de Ordenações, Do-
cumentos Sacerdotais, Consultas e por 
despachar os atos do Arcebispo ainda 
na Cúria, com efeito jurídico, emanados 
e assinados pelo Bispo. O Chanceler se 
certifica, assinando conjuntamente.

 8 – Poderia deixar uma mensagem 
para os vocacionados?

Assumir a vida sacerdotal consciente 
da missão e da entrega, tendo maturida-
de dos desafios e das provações, é sinal 
de um compromisso seguro com Deus e 
com os Irmãos.

É gratificante dar uma resposta posi-
tiva a Deus, pois estamos entregando a 
nossa vida a serviço do Evangelho em 
favor do Povo, como reza o DAp. n 18: 
“Seguir Jesus é uma graça, transmitir Je-
sus é um tesouro”.



EConheça sua Paróquia 

Em 1628, conforme consta no primeiro Livro-Tombo da igreja de Santo Antônio, teve 
início o povoamento daquelas terras por Jacques Félix e filhos. O dia 13 de junho de 1630, 
data dedicada ao Santo Padroeiro, marca a fundação de Guaratinguetá, pela construção 
da capela ‘erguida em palha e parede de mão’.

Em 13 de fevereiro de 1651, com a abertura da ‘estrada’, o povoado é elevado a Vila e 
é erigido o pelourinho. A Paróquia de Santo Antônio foi criada em 25 de fevereiro de 1651. 

A igreja sofreu inúmeras reformas a partir do edifício original em taipa de pilão de 1701 
e foi ampliada entre 1773-1780, com o aspecto que se mostra no desenho do arquiteto 
austríaco Thomas Ender, de 1817, quando ostentava apenas uma das torres completa.

Na igreja foi batizado e celebrou sua primeira missa, em 1762, Santo Antônio de 
Sant’Ana Galvão (conhecido popularmente como Frei Galvão), nascido na cidade.

Após a reforma ocorrida entre 1822 e 1847, chega a sua configuração atual. O último 
alteamento da torre se deu em 1913 quando se abrem os nichos para os evangelistas São 
Marcos, São João, São Lucas e São Mateus na parte externa.

Seu tombamento se deu pela Lei Municipal n.º 177, de 26 de junho de 1952, que a 
declara “obra de valor histórico como monumento da fundação de Guaratinguetá”

COMUNIDADES

A Paróquia Santo Antônio tem como Pároco o Padre Nelson Ferreira Lopes e como Vigário 
Paroquial o Padre Antônio Márcio Rodrigues Peixoto.  

Fazem parte da paróquia as seguintes comunidades: 
* Matriz Santo Antônio – Centro; 
* Santa Cruz e São Benedito – Campo do Galvão; 
* São Francisco – Jardim Tamandaré;   
* Nossa Senhora das Graças – Convento Franciscano; 
* São Judas Tadeu – Figueira; 
* São Sebastião – Mottas; 
* São Judas Tadeu – Machadinho; 
* Sagrado Coração de Jesus – Vila Alves.

Mais informações: http://www.paroquiasantoantonioguara.com.br

PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO

Pe. Nelson Pe. Peixoto

Projeto 
de design 
premiado!

Papa Francisco

Vocês têm nas mãos algo de divino: um livro como fogo,
um livro no qual Deus nos fala.

A Bíblia não é um livro qualquer. Com a Palavra de Deus, a luz veio ao mundo e nunca mais se apagou! Na Bíblia Jovem, novo volume da 
coleção YOUCAT, você vai encontrar comentários de alguns dos textos da Sagrada Escritura, frases de santos, fotos e perguntas dos jovens. 

editorapaulus

Adquira na PAULUS Livraria de Aparecida/SP!
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº – Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
Tel.: (12) 3104.1145 / WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br paulus.com.br
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Nascida no dia 16 de dezembro de 
1865, em Vígolo Vattaro, Trentino Alto Ádi-
ge, norte da Itália recebeu o nome de Amá-
bile Lúcia Visintainer. Era a segunda filha 
de Antônio Napoleone Visintainer e Anna 
Pianezzer.

Imigrante italiana radicada no Brasil desde 
os nove anos de idade, Santa Paulina adotou 
o Brasil como sua pátria e os brasileiros como 
irmãos. Imigrou para o Brasil, juntamente com 
seus pais, seus irmãos e outras famílias da 
região Trentina, no ano de 1875, estabelecen-
do-se na localidade de Vígolo - Nova Trento - 
Santa Catarina - Brasil. 

Em 1887 faleceu sua mãe e Amábile 
cuidou da família até o pai contrair novo 
casamento. Desde pequena ajudava na Pa-
róquia de Nova Trento, especificamente na 
Capela de Vígolo, como paroquiana engaja-
da na vida pastoral e social.

Em 12 de julho de 1890 com sua amiga, 
Virginia Rosa Nicolodi, deu início à Congre-
gação das Irmãzinhas da Imaculada Con-
ceição, cuidando de Angela Viviani, em fase 
terminal de câncer, num casebre doado por 
Beniamino Gallotti. Após a morte da enfer-
ma, em 1891, juntou-se a ela mais uma en-
tusiasta de ideal: Teresa Anna Maule.

Em 1894 o trio fundacional da Congre-
gação das Irmãzinhas da Imaculada Con-
ceição transferiu-se para a cidade de Nova 
Trento. Receberam em doação o terreno e 
a casa de madeira dos generosos benfeito-
res: João Valle e Francisco Sgrott, hoje um 
centro de encontros.

Santo do Mês 
SANTA PAULINA 

UMA SANTA PARA O NOSSO TEMPO

A VIDA MISSIONÁRIA

Em 1903, Santa Pau-
lina foi eleita pelas Irmãs, 
Superiora Geral, por toda 
a vida. Nesse mesmo ano, 
deixou Nova Trento para 
cuidar dos ex-escravos ido-
sos e crianças órfãs, filhas 
de ex-escravos e pobres 
no Ipiranga, em São Pau-
lo. Recebeu apoio do Pe. 
Luiz Maria Rossi e ajuda de 

benfeitores, em especial, do conde Dr. José 
Vicente de Azevedo.

Em 1909, a Congregação cresce nos 
estados de Santa Catarina e São Paulo. As 
Irmãs assumem a missão evangelizadora 
na educação, na catequese, no cuidado às 
pessoas idosas, doentes e crianças órfãs.

Nesse mesmo ano, Santa Paulina é 
deposta do cargo de Superiora Geral pela 
autoridade eclesiástica e enviada para Bra-
gança Paulista, a fim de cuidar doentes e 
asilados, onde testemunha humildade he-
róica e amor ao Reino de Deus. Compreen-
dendo que a obra é de Deus e não sua, ela 
se submete humildemente e permanece por 
9 anos naquela missão.

Em 1918, Santa Paulina é chamada a 
viver na sede Geral da Congregação, onde 
testemunha uma vida de santidade e ajuda 
na elaboração da História da Congregação 
e no resgate do Carisma fundante. Acom-
panha e abençoa as Irmãs que partem em 
missão para novas fundações. Alegra-se 
com as que são enviadas aos povos indíge-
nas em Mato Grosso, em 1934. Rejubila-se 
com o Decreto de Louvor dado pelo Papa 
Pio XI, em 1933, à Congregação.

Santa Paulina morreu aos 76 anos, na 
Casa Geral em São Paulo, no dia 9 de julho 
de 1942, com fama de santidade, pois viveu 
em grau heroico as virtudes de FÉ, ESPE-
RANÇA e CARIDADE. Em 18 de outubro 
de 1991, Madre Paulina é Beatificada, em 
Florianópolis, por João Paulo II. E, em 19 
de maio de 2002, é Canonizada, na Praça 

de São Pedro, e passa a ser chamada de 
Santa Paulina do Coração Agonizante de 
Jesus.

SANTA PAULINA VISITOU APARECIDA

Em 1919, parte do prédio do Seminário 
Bom Jesus acolheu o Asilo Nossa Senhora 
Aparecida, confiado as Irmãzinhas da Imacu-
lada Conceição. Em 1923, de 10 a 20 de agos-
to e, em setembro de 1934, Madre Paulina 
hospedou-se no prédio.   

Atualmente está à frente dessa Obra de 
Deus e da Virgem Mãe Aparecida, a irmã 
Maria das Dores Pinto, auxiliada por Irmã 
Maria da Conceição Pascasio da Rosa 
(Irmã Rosinha) e em algumas atividades 
conta com a Comunidade das Irmãs, e cla-
ro com a valorosa ajuda dos colaboradores 
(que são orientados por elas).

As Irmãzinhas imbuídas do Espírito de sua 
fundadora (Madre Paulina) hoje continuam 
atuando junto aos idosos, na saúde, educação 
das crianças e jovens nos colégios e educan-
dários, na pastoral paroquial, na missão indí-
gena, na saúde alternativa, com as mulheres 
marginalizadas e vulneráveis e outros espaços 
onde a vida está ameaçada.

O Lar Nossa Senhora Aparecida atual-
mente abriga 41 mulheres idosas, vindas 
de várias situações sociais. O Lar é mantido 
pelo Santuário Nacional através das Obras 
Sociais da Arquidiocese de Aparecida, que 
atualmente tem como administrador Padre 
Daniel Antônio da Silva e sua equipe.
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Pastoral do Dízimo

A Pastoral do Dízimo foi criada em 
1974 com o objetivo de divulgar, implantar 
e conscientizar nossos fiéis sobre o 
dízimo em todas as dioceses, paróquias e 
comunidades de todo o Brasil. No entanto, 
passados mais de 40 anos, mesmo com 
o apoio de nossos bispos, padres e o 
empenho dos agentes, o dízimo não se 
encontra em um estágio ideal e precisa 
“avançar”.

Embora não seja uma regra geral, 
ainda nos dias de hoje, encontramos 
em nossas comunidades membros de 
importantes pastorais e ministérios: 
catequese, eucaristia, batismo, dízimo, 
entre outros,  funcionários de paróquias 
e até ministros ordenados que também 
não são dizimistas, apesar de terem seus 
vencimentos a partir do dízimo. Alguns até 
se consideram “isentos” pelos trabalhos 
prestados. Mas, olhando pelo lado bom, 
esta situação, lentamente,  está mudando. 

Temos outras realidades que precisam 
ser mudadas que são os dizimistas que 
contribuem com valores muito abaixo 

 “POR QUE DEVEMOS SER DIZIMISTA?”

do que poderiam contribuir; famílias 
onde mais de um de seus membros tem 
rendimentos mas só um deles é dizimista; 
fiéis que participam de “várias campanhas 
da Igreja”, ofertam nas missas, praticam 
algum tipo de caridade,  doam cestas 
básicas, e embora todas essas ações 
sejam  extremamente importantes, não 
substituem o dízimo.

Estes casos, somados aqueles que 
ainda não foram “despertados” a serem 
dizimistas, contribuem para nossas 
paróquias e comunidades terem um dízimo 
considerado baixo e que ainda dependem 
da festa do padroeiro e de muitos tipos de 
promoções para se sustentarem, reformar, 
construir, investir em melhorias e até 
manter seus caixas em dia.

O dízimo que significa 10% ou a 10ª 
parte no Antigo Testamento foi um dízimo 
de “Fé e Gratidão” conforme o dízimo de 
Abraão (Gn 14,17-20), mas também, foi 
um dízimo em forma de preceito (Lei) com 
o objetivo de sustentar os mais pobres 
na terra de Israel: as viúvas, órfãos, 

estrangeiros e os “Levitas” (Dt 14,28-
29; 26,12-13). No Novo Testamento  
podemos dizer que Jesus “aperfeiçoou” 
o dízimo (Mt 23,23; Lc 11,42 ) e o 
apóstolo Paulo ainda nos ensina a ser 
dizimista conforme a decisão do nosso 
coração ( 2 Cor 9,7 ).

O dizimo assumiu diversas formas 
ao longo da história mas sua essência 
que é o Amor, Fé, Gratidão e Partilha 
não mudou e continua até hoje. Se 
nas primeiras comunidades o dízimo 
era o fruto da terra, nos dias de hoje 
contribuímos com uma parte do fruto 

de nosso trabalho assalariado, pensões, 
aposentadoria, lucro de atividade comercial 
ou de prestação de serviços, entre outros 
rendimentos lícitos. Um dos grandes 
desafios da Pastoral do Dízimo é ajudar 
nossos fiéis a entenderem que o dízimo é 
diferente de dinheiro e que este é apenas 
uma parte de todo processo.  

Devemos ser dizimista porque 
acreditamos que tudo o que somos e 
temos foi Deus quem nos deu, permitiu que 
nos fossem dados ou criou condições  para 
isso, a começar pelo dom da vida (1 Cr 
29,11.14) e que o nosso Deus é um Deus  
“Retribuidor” que cumpre suas promessas 
( Rm 4,18-25 e 2Cor 1,19-20 ).

Nos próximos artigos daremos ênfase 
ao documento 106 da CNBB (O dízimo 
na comunidade de fé: Orientações e 
propostas) publicado no 2º semestre de 
2016.

Sebastião R. Costa (Tuty) 
Coordenador da Pastoral do Dízimo 

Paróquia São Dimas
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